
Designação do projeto | Centro Municipal de Proteção Civil de Fafe  
Código do projeto | NORTE-04-2114-FEDER-000566 
Objetivo principal | Preservar e proteger o ambiente e promover a eficiência dos recursos 
Região de intervenção | Norte – Ave - Fafe
Entidade beneficiária | 506841561  Município de Fafe

Data de aprovação | 26-03-2020
Data de início | 01-10-2021 
Data de conclusão | 31-12-2022

Custo total elegível | 250 000,00 €
Apoio financeiro da União Europeia | 212 500,00 €
Apoio financeiro público nacional/local | 37 500,00 € 

Objetivos:
 Criar um espaço modelo no âmbito das competências da Proteção Civil no patamar municipal, albergando
num só espaço todas as atividades diárias do serviço e permitir a sua utilização em funções diferenciadas face
às  eventuais  situações  de  emergência,  funcionando  como  estrutura  de  coordenação  política/institucional,
estrutura operacional, e/ou como Posto de Comando Operacional;
 Incrementar a qualidade das ações de prevenção e de identificação do risco, bem como responder de forma
mais célere e organizada.

 
Atividades: 
 Reabilitar integralmente um edifício público e adaptá-lo à sua utilização fundamental para acolher o Centro
Municipal de Proteção Civil.
 Criar um espaço modelo no âmbito das competências da Proteção Civil no patamar municipal; centralizar
todas as atividades diárias do serviço num único espaço.
 Dotar o espaço de condições físicas e de recursos tecnológicos essenciais para o fim a que se destina.

Resultados esperados/atingidos:
 Requalificar um edifício para a instalação de um Centro  da Proteção Civil onde será efetuada a articulação
com  as  atuais  estruturas  distritais  e  futuras  sub-regionais,  em  situação  de  resposta  operacional,  na
monitorização do risco, atividades de prevenção, entre outras. 
 Aumentar a resiliência do município de Fafe e da região envolvente, aumentar a sua capacitação, tornando
a região como um destino turístico de excelência, mais seguro; 
 Diminuir as assimetrias e reforçar a coesão territorial, por via da resolução de fragilidades ao nível dos
riscos de perda dos recursos e património do território, bem como a salvaguarda das suas populações.


